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APRESENTAÇÃO
Com o passar dos anos, a busca e a necessidade por recursos naturais se tornaram 

frequentes na vida do homem, surgindo como estratégia para o suprimento e melhoria de 
vida. Neste cenário, o equilíbrio entre as atividades agrícolas e o meio ambiente é um dos 
fatores imprescindíveis para conservação da natureza, o dinamismo na cadeia produtiva e 
consequentemente o desenvolvimento econômico.

Nesta perspectiva, prezados leitores, estes seguintes livros, constituem uma 
série de estudos experimentais e balanços bibliográficos direcionados ao setor agrário, 
apresentando técnicas para uso e manejo do solo, da água e de plantas, no que compete a 
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visando atenuar os impactos no meio ambiente. 

Finalmente, espera-se que o conteúdo desta obra seja um subsídio para a pesquisa 
acadêmica, respostas para o pequeno e grande produtor, sugestões tecnológicas e 
inovadoras para as empresas e indústrias, somando para o progresso do país.

Uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Larissa Macelle de Paulo Barbosa

Misael Batista Farias Araujo 
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NÃO PREFERÊNCIA PARA OVIPOSIÇÃO DE 
MOSCAS BRANCAS COM CHANCE DE ESCOLHA 

EM CULTURA DE FEIJÃO COLORIDO

CAPÍTULO 8
doi
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Universidade Estadual do Norte do Paraná. 

Bandeirantes-PR. 

Jose Celso Martins
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RESUMO: O feijoeiro comum, Phaseolus vulgaris 
L., é considerado umas das principais culturas 
no país, tendo importância, principalmente para 
as populações com menor poder aquisitivo, em 
que nele encontram uma fonte de proteínas. 
Em seu cultivo, os produtores se deparam com 
grandes dificuldades, como o ataque de pragas, 
onde a principal delas é a mosca branca (Bemisia 
tabaci). O objetivo desse trabalho foi avaliar 
a não preferência para oviposição de moscas 
branca com chance de escolha em feijão preto, 
branco e marrom. O experimento foi conduzido 
na Universidade Estadual do Norte do Paraná /
CLM, através da semeadura de três cultivares 
de feijoeiro (IPR TUIUIÚ, IPR GARÇA e IPR 
SABIÁ), na segunda época de semeadura. O 
delineamento experimental empregado foi blocos 
inteiramente casualizados, com dez repetições. 
Os resultados obtidos permitiram concluir que 
o cultivar IPR TUIUIÚ, grupo preto, foi o menos 
atraente para a oviposição de moscas brancas.
PALAVRAS - CHAVE: Manejo de pragas, inseto 
praga, resistência de plantas 

ABSTRACT: The common bean, Phaseolus 
vulgaris L., is considered one of the main crops 
in the country, having importance, mainly for 
populations with less purchasing power, in which 
they find a source of proteins. In their cultivation, 
producers face great difficulties, such as the 
attack of pests, where the main one is the whitefly 
(Bemisia tabaci). The objective of this work was 
to evaluate the non-preference for oviposition of 
white flies with a choice of black, white, and brown 
beans. The experiment was conducted at State 
University of Northern Paraná / CLM, by sowing 
three bean cultivars (IPR TUIUIÚ, IPR GARÇA 
and IPR SABIÁ), in the second sowing season. 
The experimental design used was completely 
randomized blocks, with ten replications. The 
results obtained allowed to conclude that the 
cultivar IPR TUIUIÚ, black, was the least attractive 
for the oviposition of white flies.
KEYWORDS: pest management, insect pest, 
plant resistance 

INTRODUÇÃO
O Brasil é um dos maiores produtores 

de feijão (Phaseolus vulgaris L.) do mundo, 
tendo, importância econômica e social, pois 
para muitos é a maior fonte de proteínas.  Entre 
as dificuldades para a sua produção, tem-se 
o ataque de pragas, sendo a principal delas à 
mosca-branca. 

A mosca branca (Bemisia tabaci) é um 
inseto fitófago sugador de seiva, de ampla 
distribuição geográfica no mundo. A importância 
da praga está relacionada com os danos que 
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causa. O dano direto é devido à sucção de seiva da folha e o indireto que é a transmissão 
de vírus. Além do desenvolvimento de fumagina sobre as folhas, acarretadas pela excreção 
de líquido açucarado “honeydew”, prejudicando a produção. 

A dificuldade no controle dessa praga com produtos fitossanitários está na 
resistência aos inseticidas desenvolvida por elas, além de ser um inseto polífago. Segundo 
Silva et al. (2008), o feijoeiro, durante toda sua fase de desenvolvimento e mesmo após a 
colheita, está sujeito ao ataque de inúmeras pragas. Dependendo da espécie da praga, da 
cultivar utilizada, da época de semeadura e da região de cultivo, as perdas podem chegar 
a 100%. Com isso, o uso de agroquímicos não é o suficiente, no entanto uma ferramenta 
importante que pode trazer resultados e ser usado no Manejo Integrado da praga é o 
plantio de cultivares resistentes.

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a possível ocorrência de resistência 
do tipo não-preferência para oviposição, com chance de escolha em cultivares de feijoeiro 
de diferentes grupos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O feijoeiro (Phaseolus vulgaris) é uma planta pertencente à família Fabaceae. 

Caracterizado em ser uma planta rústica, ter ciclo curto de produção (55 a 90 dias, de 
acordo com a variedade) e ser resistente a estresses hídricos. Existem 14 tipos de feijão 
cultivado, sendo que no Brasil os mais conhecidos são o carioca, preto, fradinho e os 
feijões tipos cores (branco, vermelho, roxo e outros). Sendo esse, uma importante fonte 
de energia, com baixo teor de gordura, comum na dieta de famílias de baixa renda e com 
produção predominante familiar. 

O feijão com o seu ciclo curto tem a possibilidade de se fazer o plantio em três 
épocas diferentes na safra. A primeira ou a das águas é colhida de novembro a abril; 
a segunda ou safra da seca tem a colheita entre abril e julho e a terceira ou safra de 
inverno com colheita de julho a outubro. Os produtores de feijão se deparam com algumas 
dificuldades na produção, como o tipo de cultivo adotado, a distribuição de chuvas da 
região, custo de produção, ataque de pragas e doenças, entre outros.  Entre as pragas 
que atacam o feijoeiro, a mosca branca é um dos insetos mais prejudiciais a essa cultura. 

A mosca branca (Bemisia tabaci) pertence à ordem Hemiptera, subordem 
Sternorrhyncha, família Aleyrodidae (GALLO et al. 2002).  Essa recebe esse nome 
erroneamente, pois o adulto lembra uma mosca, entretanto ela pode ser considerada uma 
minúscula cigarrinha.  Em meados de 50 foi proposta a existência de diferentes biótipos de B. 
tabaci, onde mantém semelhanças morfológicas, porém apresentam diferenças genéticas 
e biológicas, com hospedeiros distintos e com diferença na capacidade de transmissão de 
vírus (BROWN et al., 1995). Vale ressaltar, os biótipos B e Q, que são os mais nocivos. 
Sendo que o biótipo B é caracterizado por ter ampla gama de hospedeiros e alta fecundidade 
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(BROWN, 2000). Já o biótipo Q, é lembrado pela sua capacidade de transmissão de vírus 
e de alcançar altas densidades populacionais (CHU et al., 2006). A mosca branca pode 
fazer a oviposição isoladamente, em grupos irregulares, ocasionalmente em semicírculo 
(EICHELKRAUT; CARDONA, 1989; HODDLE, 2000) e até mesmo em círculos (LIMA, 
2001).

Os ovos geralmente demoram 5 a 15 dias para eclodirem dependendo das condições 
de clima e da planta hospedeira (VILLAS BÔAS et al., 2002; SEVERO, 1999). Em relação 
à coloração, essa pode variar se ovo foi recém ovipositado, ou se está próximo a eclosão. 
Em que, inicialmente são brancos esverdeados e à medida que amadurecem tornam-se 
amarelos e próximos da eclosão, assumem cor de café claro (EICHELKRAUT; CARDONA, 
1989). A eclosão se inicia através da abertura de uma fenda a partir do ápice do ovo indo 
até sua base. (TORRES, 2010).

As ninfas, de formato elíptico, ventralmente planas e dorsalmente convexas em seu 
primeiro instar, apresentam coloração branca esverdeada (EICHELKRAUT; CARDONA, 
1989) ou amarela a amarela pálida e são translúcidas (VILLAS BÔAS et al., 1997; SEVERO, 
1999). Nesse instar, ela se arrasta lentamente a curta distância, por algumas horas ou dias 
(EICHELKRAUT; CARDONA, 1989), até encontrar o melhor lugar para introduzir o estilete 
e fixar-se dando início à sucção de seiva do floema.  (EICHELKRAUT; CARDONA, 1989; 
BYRNE; BELLOWS, 1991; OLIVEIRA, 2001; VILLAS BÔAS et al., 1997; SEVERO, 1999; 
GALLO et al., 2002). O quarto e último instar apresenta algum grau de holometabolia, 
uma vez que possui três formas distintas. Na última, a ninfa exibe coloração amarela e 
olhos vermelhos bem visíveis e a forma do corpo do adulto pode ser percebida através do 
tegumento da ninfa. Nessa fase também é denominada como “pupa” e não se alimenta 
(EICHELKRAUT; CARDONA, 1989; BYRNE; BELLOWS, 1991).  

O adulto da mosca branca tem asas membranosas que são recobertas por uma 
substância pulverulenta branca, enquanto o corpo é recoberto por uma cera de cor 
amarelada (GILL, 1990). Este mede de 1 a 2 mm, sendo a fêmea maior que o macho 
(VILLAS BÔAS et al., 1997). Após alguns minutos da emergência, os adultos começam a 
se alimentar e a oviposição pode ter início 2 a 4 horas depois (EICHELKRAUT; CARDONA, 
1989).

A reprodução é sexuada ou por partenogênese haplóide, facultativa e arrenótoca 
(GILL, 1990, VILLAS BÔAS et al., 1997). Quando a reprodução é sexuada a prole é 
composta por machos e fêmeas, enquanto, se partenogenética conta apenas com machos 
(VILLAS BÔAS et al., 1997). O ciclo completo tem cerca de 15 dias, sendo a longevidade 
das fêmeas de aproximadamente 18 dias. A capacidade de postura da fêmea é em média de 
300 ovos (GALLO et al., 2002, NAKANO, 2011). Os autores Musa e Ren (2005) compararam 
o desenvolvimento e a reprodução em soja e em dois tipos de feijão (Phaseolus vulgaris e 
Vigna unguiculata). Em que obtiveram resultados como o desenvolvimento em soja foi mais 
rápido, completando o ciclo em 18,2 dias; já em P. vulgaris e V. unguiculata o ciclo durou, 
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respectivamente, 27,8 e 22,7 dias. As taxas de viabilidade de ninfas de B. tabaci biótipo B 
em soja, P. vulgaris e V. unguiculata foram  77,14; 64,08 e 70,04%, respectivamente. 

Outros fatores que podem interferir no ciclo da praga, sendo estes abióticos são a 
temperatura e a umidade, onde as temperaturas mais elevadas e baixa umidade favorecem 
seu desenvolvimento e dispersão (LEITE et al., 2002). Com isso, as populações tendem 
a ser maiores e os ciclo menores, causando frequentes surtos nos meses de estiagem 
(BUTLER JR et al., 1983). Conforme Rodrigues et al. (1997) a diminuição do número de 
mosca branca é proporcional à queda da temperatura; por causa disso recomendam-se 
efetuar a semeadura do feijão nas águas, no período de outubro a novembro e, no outono-
inverno, da segunda quinzena de abril até agosto, quando a população de mosca branca 
é mais baixa; na safra da seca, a época de semeadura preferível vai do início de janeiro a 
março.

A mosca branca é conhecida pelos seus dois tipos de danos, direto e indireto. O direto 
através da sucção de seiva da planta, por meio do estilete, onde simultaneamente injetam 
na planta toxinas, ou seja, substâncias que causam fitotoxemias, levando a alterações 
fisiológicas na planta. Contudo, os principais danos responsáveis por perdas na lavora são 
os indiretos. O mais grave deste é a transmissão de vírus, sendo grande a quantidade e 
variabilidade de fitovírus transmitidos por essa praga, em torno de 111 vírus, pertencentes 
a diversas famílias, os principais grupos e que causam maiores prejuízos econômicos são 
os dos gêneros Begomovírus e Crinivírus.  A relação de B. tabaci com os geminivírus é do 
tipo circulativo, isto é, ao se alimentar de uma planta doente, as partículas virais adquiridas 
pelo inseto circulam por seu corpo, e quando o inseto virulífero se alimenta de uma planta 
sadia, inocula junto com a saliva as partículas virais. (VILLAS BÔAS et al., 1997).  Em 
segundo, temos o desenvolvimento de fumagina sobre as folhas, favorecida pela excreção 
de líquido açucarado pela Bemisia tabaci sobre o órgão vegetal, o que leva a perda de área 
fotossintética, consequentemente a redução de produção.

O grande problema da mosca branca é a dificuldade para o seu controle, em que 
o uso de agroquímicos não é o suficiente, devido o desenvolvimento de resistências. 
Uma ferramenta importante que pode ser usado no Manejo Integrado da praga é o uso 
de cultivares resistentes. Em genótipos selvagens de feijoeiro, Arc 3s e Arc 5s foram 
identificados níveis de resistência à mosca branca. Tais materiais de acordo com Oriani et. 
al 2000 apresentaram resistência do tipo não-preferência para oviposição e não preferência 
para alimentação e/ou antibiose. Resistência do tipo não preferência também é denominado 
antixenose. Neste caso, a planta é menos utilizada pelo inseto para alimentação, oviposição 
e abrigo do que outra planta exposta às mesmas condições (LARA, 1991). A preferência da 
mosca-branca por determinados genótipos está relacionada à volatilização de substâncias 
químicas das folhas e a fatores físicos relativos às cores das folhas, que podem afetar 
a seleção hospedeira, tanto para a alimentação quanto para a oviposição do inseto 
(LARA, 1991; VENDRAMIM; GUZZO, 2009). Como também as características físicas das 
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superfícies foliares, são elas: pilosidade, presença de tricomas, cerosidade, espessura, 
dureza e textura da epiderme (LARA, 1991).

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido em área experimental da UENP/Campus Luiz Meneghel, no 

município paranaense de Bandeirantes com latitude 23° 06´36´´, longitude 50°27´28´´ W 
e altitude de 420m (GOOGLE MAP, 2019), durante apenas o período da segunda safra de 
2019/2020, pois com a escassez de chuvas não foi possível fazer a semeadura na primeira 
época. O solo foi manejado para receber as sementes, onde primeiramente a área foi 
roçada, eliminando assim as plantas daninhas presentes. O solo foi gradeado e por fim o 
nivelamento com a grade niveladora. Feito isso, foram riscadas as linhas com espaçamento 
de 0,5 m entre elas. A área total de 1800m², foi dividida em três blocos, de acordo com as 
cores de feijão. 

A semeadura aconteceu no dia 04 de março/2020, de forma manual. As sementes 
foram fornecidas pelo IAPAR de Londrina, que disponibilizou os cultivares, de diferentes 
cores e tipos. Em que, um era do grupo preto, cultivar IPR TUIUIÚ; um do grupo branco, 
cultivar IPR GARÇA e um do grupo marrom, cultivar IPR SABIÁ. Usou-se 13 sementes 
por metro linear, lembrando que não foi necessário fazer-se o desbaste, pois com a falta 
de chuvas muitas sementes deixaram de germinar. A distribuição das cultivares na área 
se deu pelas suas cores, sendo três blocos de dez metros com vinte linhas. Dessa forma, 
o primeiro bloco foi semeado com IPR GARÇA; o segundo IPR TUIUIÚ; e o terceiro 
IPR SABIÁ. Vale ressaltar que, foram deixadas, como bordadura, duas linhas de cada 
bloco para separar um do outro. O delineamento experimental empregado foi em blocos 
inteiramente casualisados, com dez repetições de folhas por avaliação, para cada uma das 
cores de feijoeiro. Para comparação das médias foi empregado o teste de Tukey, em nível 
de 1% de probabilidade, de acordo com Cantieri et al. (2001). A primeira avaliação ocorreu 
duas semanas após a emergência das plantas, essas foram feitas uma vez por semana, 
tendo no total quatro avaliações, onde a última foi realizada 35 DAE. Para isso, foram 
retiradas folhas de 20 plantas ao acaso, da parte mediana e apical. A região mediana da 
planta é considerada a de maior preferência (ROSSETO et.al., 1977).  Depois de coletadas, 
eram colocadas em sacos plásticos identificados com a respectiva cor e guardadas em 
refrigerador. No dia seguinte, as folhas eram encaminhadas para o laboratório de pragas 
do Campus para contagem, através de um microscópio estereoscópico, com o aumento 
de 10 vezes, do número de ovos e ninfas imóveis presentes na face abaxial das folhas. 
A mosca branca faz oviposição na face inferior da folha, ficando presos por um pedicelo 
curto (EICHELKRAUT; CARDONA, 1989; HODDLE, 2000; GALLO et al., 2002). Isso 
porque nessa parte da folha, ela apresenta pilosidade moderada, ficando protegidos de 
ventos e dessecação (EICHELKRAUT; CARDONA, 1989; SIMMONS, 1994). Além do fato 



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 8 83

de a cutícula ser menos espessa e mais próxima ao floema, facilitando a alimentação 
(VENDRAMIM et al., 2009).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dos cultivares testados pode-se observar que o feijão branco, IPR GARÇA, 

apresentou maior número de ninfas em todas as avaliações (Quadro 1). O feijão marrom, 
IPR SABIÁ, na segunda e terceira avaliação (1,3; 1,5 ninfas/avaliação, respectivamente) 
não diferiu muito dos números encontrados no feijão branco (2,3; 2,0 ninfas/avaliação, 
respectivamente) e do feijão preto, IPR TUIUIÚ (Quadro 1). 

Os resultados obtidos da última avaliação realizada 35 DAE, indicaram que não 
houve diferenças significativas entre os números de ninfas encontrados nas cultivares. 

Quadro 1. Número médio de ninfas imóveis de Bemisia tabaci encontradas nas avaliações em 
experimento com feijões coloridos. Bandeirantes-PR, 2020.

1. Dados sem transformação 2. Médias seguidas de mesmas letras nas colunas não diferem entre si 
pelo teste de Tukey em nível1% de probabilidade

Esses resultados podem ter correlação com o dia de avaliação após emergência 
da planta, pois os dias 21 DAE e 28 DAE apresentaram os maiores números de ninfas 
comparados aos outros. E isso pode ser confirmado pelo Gráfico 1, porque nele vemos que 
os dias citados, tiveram o maior número médio de ninfas em todos os cultivares. 
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De acordo com Walker et al. (1994) as fêmeas adultas preferem ovipositar em 
plantas com 30 e 40 dias de idade. Dessa forma, as moscas brancas gostam de folhas 
mais novas para oviposição e para alimentação. Isso pode explicar o porquê dos maiores 
números encontrados nos dias 21 DAE e 28 DAE. Conforme Van Lenteren et. al. (1990) 
esta preferência pela região mais nova da planta pode ser explicada pelo motivo de 
concentrar nesta a maior quantidade de nutrientes disponíveis aos insetos. Além do que, 
as folhas mais novas possuem cutículas mais finas, macias e maior quantidade de água, 
o que facilita a oviposição e alimentação da praga, de acordo com Eichelkraut e Cardona 
(1989); Lara (1991), propiciando uma maior hidratação dos ovos (GILL, 1990).

CONCLUSÃO
O cultivar IPR TUIUIÚ, do grupo comercial preto foi o que apresentou não preferência 

para oviposição de moscas brancas, ao contrário do IPR GARÇA, feijão de cor branco que 
foi o mais preferido. 
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